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Caríssimas irmãs e caríssimos irmãos, 

com alegria nos dirigimos a vós no final da XXXIV Encontro Anual dos Governos gerais da 

Família Paulina. Mais uma vez tivemos a graça de refletirmos juntos, com audácia e esperança, 

sobre como responder profeticamente ao mandato para comunicar o Evangelho a todos, neste tempo 

e nesta Igreja profundamente marcados pelo magistério profético do Papa Francisco. 

Continuando a reflexão, iniciada no ano passado, sobre a Exortação Apostólica Evangelii 

Gaudium, aprofundamos a dimensão da pastoralidade, tema particularmente caro ao nosso 

Fundador e aspecto que caracteriza os apostolados da nossa Família religiosa, como foi destacado 

pelo Pe. Valdir José De Castro, Superior geral da Sociedade de São Paulo, em seu discurso 

introdutório. 

Ajudados pela Ir. Elena Bosetti SJBP e pelo Pe. Giacomo Perego SSP, aprofundamos a visão 

pastoral dos Apóstolos Pedro e Paulo a partir de específicos textos do Novo Testamento, emergindo 

algumas provocações particularmente significativas. Dentre elas, a exigência imprescindível de 

viver a missão em comunhão, resistindo à tentação de fechar-se num horizonte individualista; a 

abertura aos sinais dos tempos; a valorização da diversidade; a atenção às periferias. Tudo isso 

requer um processo contínuo de conversão de mentalidade, ou, para usar palavras semelhantes 

àquelas escritas por São Pedro, cingir os flancos da mente (cf. 1Pd 1,13), isto é, dispor-se 

mentalmente a caminhar, a dar razão à esperança, a suscitar questionamentos graças ao testemunho 

de um modo de vida "diferente", a servir. A pastoralidade, de fato, nasce do amor e requer uma vida 

ancorada na Palavra, no testemunho de alegria e da esperança, na humildade e na mansidão, na 

maternidade e na ternura. Verdadeiro protagonista em qualquer ação pastoral é o Espírito Santo. 

Sua presença em nós ajuda-nos a reconhecer e apreciar a fecundidade que se esconde mesmo em 

nossos “fracassos”. 

O segundo dia de encontro foi iluminado pela reflexão do Fr. Enzo Biemmi, religioso da 

Congregação dos Irmãos da Sagrada Família, com o tema “A pastoralidade na Evangelii gaudium”, 

evidenciando que esta é a chave interpretativa de todo o Magistério do Papa Francisco. Segundo o 



teólogo, a Exortação é como a “moldura apostólica” da Igreja atual, um quadro cujos lados são a 

alegria, a missão, a história e o Espírito Santo. 

A natureza pastoral da Evangelii gaudium emerge na linguagem utilizada – implicativa, 

envolve existencialmente aquele que anuncia; hospitaleira, sempre considera e aceita a outra parte; 

significativa, transmite a boa notícia, a misericórdia de Deus – e nos conteúdos do anúncio, onde 

“pastoral” significa: retorno ao essencial (querigma), hierarquia de verdades, gradualidade. 

Todas as conferências estão disponíveis no site www.alberione.org. Convidamo-vos 

insistentemente a ler e meditar tais textos. 

Os trabalhos em grupo, organizados de acordo com as áreas de competência dos participantes, 

puseram em evidência a necessidade de uma ulterior reflexão, mas também de encontrar juntos 

formas para viver e expressar como Família a nossa profecia pastoral na Igreja e no mundo de hoje. 

O último dia, como é já tradição, foi dedicado à comunicação das principais iniciativas que 

cada Congregação implementou ou pretende implementar brevemente, entusiasmando-nos pelas 

atividades e novos projetos, compartilhando o caminho de preparação para os iminentes Capítulos 

Gerais das Pias Discípulas e das Pastorinhas. Recebemos ainda informações pontuais sobre o que 

está sendo organizado a nível geral para a celebração do Centenário da Cooperadores Paulinos – a 

quem dirigimos especial cumprimento e agradecimento pela importante presença e testemunho 

entre nós – e algumas atualizações sobre o Curso do Carisma da FP, sobre a situação dos processos 

canônicos dos nossos "santos", sobre as atualizações do site www.alberione.org. 

Finalmente, aceitando com entusiasmo a iniciativa do Papa Francisco que, na Carta Apostólica 

Misericordia et misera, convida-nos a estimular «os crentes a ser instrumentos vivos de transmissão 

da Palavra» (n. 7), pensamos que o mês de setembro poderá ser para a Família Paulina «um mês 

bíblico e missionário». Os Superiores gerais enviarão brevemente uma carta a todos os Governos de 

circunscrição para ilustrar em pormenor a proposta. 

Gratos ao Senhor por aquilo que ele semeou em nós nestes dias e conscientes do grande dom de 

pertencer a uma “Família admirável” chamada a anunciar a todos o Evangelho da misericórdia, 

saudamo-vos com afeto, desejando reciprocamente graça e paz. 

Com afeto, em Cristo Mestre e Pastor. 
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